
EVANGELHO E AÇÃO

1

Evangelho e Ação
Órgão de Divulgação da Fraternidade Espírita Irmão Glacus - Fundado em abril de 1988 
Rua Henrique Gorceix, 30 - Padre Eustáquio. CEP: 30720-416 - Belo Horizonte - MG

ANO XXX	    	       	                                        JUNHO/2018                                                                         N°316

Editorial: “Tenhamos 
o compromisso ético 
efetivo com Jesus, 
amando e respeitando”.    

Página 2

Construindo o Futuro: 
“A criatura compreende 
que tudo tem uma 
razão de ser, que nada 
acontece por acaso”.

Página 3

Coluna Mediunidade: 
“é o médium acervo 
vivo para a atuação da 
espiritualidade maior”.

Página 5

Aprendendo com André 
Luiz: “...ter fé é guardar 
no coração a luminosa 
certeza em Deus...”.

Página 7

Mensagem do Livro Palavras de Vida Eterna – Pelo Espírito Emmanuel
Psicografia de Francisco Cândido Xavier – lição 122.

CONVITE AO ESTUDO

“E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, 
acrescentei à vossa fé a virtude e à virtude a ciência...” 

Pedro (II PEDRO, 1:5.)

Milhões de criaturas possuíram a fé no passado, revelando 
extremada confiança em Deus; mas, porque a bondade lhes 

desertasse dos corações, ergueram suplícios inomináveis para 
quantos não lhes comungassem o modo de sentir e de ser. 

Diziam-se devotadas ao culto do Supremo Senhor; entretanto, 
alçavam fogueiras e postes de martírio, perseguindo ou 

exterminando pessoas sensíveis e afetuosas em seu nome. 
Milhões de criaturas evidenciaram admirável bondade no 

pretérito, demonstrando profunda compreensão fraternal no 
trabalho que foram chamadas a desenvolver entre os homens; 

no entanto, porque a educação lhes escasseasse no espírito, 
caíram em terríveis enganos, favorecendo a tirania 

e a escravidão sobre a Terra. 
Denotavam obediência a Deus, no exercício da própria 

generosidade, entretanto, compraziam-se na ignorância, 
estimulando delitos e abusos, a pretexto 

de submissão à Providência Divina.
Nesse sentido, porém, a palavra do apóstolo Pedro é de 

notável oportunidade em todos os tempos. 
Procuremos alicerçar a fé na bondade, para que a nossa fé não 

se converta em fanatismo, mas isso ainda não basta. 
É forçoso coroar a fé e a bondade com 

a luz do conhecimento edificante. 
Todos necessitamos esperar no Infinito Amor, todavia, será 
justo aprender “como”; todos devemos ser bons, contudo, 

é indispensável saber “para quê”. 
Eis a razão pela qual se nos impõe o estudo em todos os lances 

da vida, porquanto, confiar realizando o melhor e auxiliar na 
extensão do eterno bem, realmente demanda discernir.
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 
15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.
•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fun-
dação Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das 
Américas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG,   
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e tam-
bém em algumas datas especiais com o excedente 
das doações recebidas. A primeira finalidade das 
doações é atender às necessidades da FEIG e dos 
cadastrados em nossas atividades de Assistência e 
Promoção Social. Além de angariar recursos mate-
riais para nossas atividades, o Bazar visa também 
atender às pessoas em situação de exclusão social, 
sendo uma oportunidade para que elas possam ad-
quirir vários itens a preços simbólicos. Necessita-
mos de sua doação. Mais informações pelo telefone 
(31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões 
e comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Entre em contato através do “fale 
conosco” em nosso site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participarem conosco das Reuniões de 
Terceiro Domingo. Pedimos aos leitores que 
verifiquem o local no site da FEIG (www.
feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-
9299.  Na oportunidade poderemos ouvir os 
Espíritos da direção da nossa casa, por meio 
dos médiuns, e receber as vibrações amenas 
dessa tarde gratificante. Contamos com a 
presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

17/06/18

Tenhamos bom ânimo
“E Jesus, parando, disse que o chamassem; 
E chamaram o cego, dizendo-lhe: Tem bom

ânimo; levanta-te, que ele te chama.”
Mc. 10:49

Precisamos seguir o exemplo do Cristo na 
ação constante do bem. Sem esmorecimento 
ou desculpismo. Necessitamos nos apropriar-
mos da nossa capacidade de transformação. 
Somos agentes de transformação social. Não 
há mais tempo para discussões estéreis, o mo-
mento é de agregarmos valores, de elevarmos 
nosso padrão vibratório em favor da humani-
dade.

Jesus atuava estimulando objetivamente 
o progresso de quem o acompanhava, o que 
temos estimulado nos meios em que vivemos? 
Qual a influência sofrem meus familiares e ami-
gos? Nas redes sociais que frequento, quais 
as mensagens que divulgo? Corroboro com 
quais tipos de manifestações? As que conso-
lam, encorajam e acolhem? Aquelas em que 
compreendemos os diversos posicionamentos 
e vibramos efetivamente no bem de todos? 
Infelizmente muitas vezes, somos cegos nas 
nossas cristalizações do orgulho. 

O momento é agora, hoje façamos diferen-
te. Jesus convida seus discípulos a chamarem 
o cego e convidá-lo a se levantar. Ouçamos ao 
SEU chamado doando nossos valores mais 
elevados. Acordemos, não aceitando mais por 
nossa parte a intolerância, as animosidades 
e as ofensas. Tomemos a decisão de sermos 
instrumentos úteis nas mãos dos seareiros do 
bem, que estão trabalhando a nosso favor, a 
favor da humanidade inteira. 

Tenhamos o compromisso ético efetivo 
com Jesus, amando e respeitando.  

Evangelho e ação sempre nos nossos co-
rações.

Christiane Vilela Gonçalves 

Seja um tarefeiro de Visita Fraterna. 
Procure o Departamento de Tarefei-
ros, conheça os pré-requisitos e can-
didate-se à tarefa.
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Construindo o Futuro

Acreditas-te frágil, mas Deus te suprirá de energias. 

A ciência nova
Allan Kardec define o Espiritismo como “a 

ciência nova que vem revelar aos homens, 
por meio de provas irrecusáveis, a existên-
cia e a natureza do mundo espiritual e as 
suas relações com o mundo corpóreo. Ele 
no-lo mostra, não mais como coisa sobre-
natural, porém, ao contrário, como uma das 
forças vivas e sem cessar atuantes da Na-
tureza, como a fonte de uma imensidade de 
fenômenos até hoje incompreendidos e, por 
isso, relegados para o domínio do fantástico 
e do maravilhoso. ”1

Através da mediunidade, o Espiritismo, 
em seus 161 anos de existência, tem ofere-
cido à humanidade inúmeras provas indis-
cutíveis da realidade do Espírito e do mundo 
espiritual. A partir do momento em que os 
cientistas e pesquisadores passarem a en-
xergar o Espiritismo não como uma crença 
vulgar, fantástica e fora das leis naturais, a 
sociedade e a ciência alcançarão um grande 
progresso com conquistas extraordinárias. 
A humanidade entrará em uma nova era de 
evolução material e moral.

Não obstante, a ciência material seguir 
apartada das realidades espirituais, e viver-
mos em um mundo de transição onde o mal 
ainda prevalece, muitas criaturas, buscando 
compreender esta ciência nova, se deparam 

com uma filosofia nova, que abrange as di-
versas circunstâncias de sua vida, desco-
brem de onde vieram, porque estão aqui e 
para onde irão. Surpreendem-se que esta fi-
losofia nova, os levem a despertarem em si, 
uma Religião nova, na qual se propõe uma 
religiosidade destituída da fé cega, de ritos, 
de dogmas e de práticas exteriores. A sua fé 
baseia-se em obras. Se sentem impulsiona-

dos para questões transcendentes da vida 
comum, elevando suas preocupações diá-
rias também para as questões da elevação 
moral e espiritual. Percebem sua respon-
sabilidade individual de contribuir, de forma 
atuante na melhoria da sociedade, alinhan-
do-se ao movimento da busca da recupera-
ção da dignidade humana. Costumes medie-
vais de nossa sociedade são permeados por 
sentimentos de fraternidade. Reformas mo-
rais são percebidas em diversos setores da 
vida. Chagas e feridas da alma são curadas.  
A criatura compreende que tudo tem uma 
razão de ser, que nada acontece por aca-
so. Entende que o destino é fruto de suas 
escolhas. Os desafios da existência humana 
são enfrentados com paciência, resignação 
e irrestrita confiança em Deus.

Espiritismo: Ciência nova, Filosofia nova, 
Religião nova.

Compreenda-o, sinta-o, vivencie-o, pois 
aqueles que o fazem, vão se tornando pes-
soas melhores e mais felizes.

Jesus nos abençoe.

Ladimir Freitas

[1] - O Evangelho Segundo o Espiritismo; Allan Kardec, Cap. I 
– Item 5.

Notícias da Fundação 

Comemoração do Dia do Livro 
Infantil no dia 18 de abril

18 de abril foi o dia em que nasceu o escri-
tor Monteiro Lobato. Por isso a data foi esco-
lhida para recordar a importância do hábito de 
ler desde cedo, uma vez que o livro é um im-
portante instrumento de cidadania. Estimula a 
imaginação e amplia o repertório de palavras.

As atividades no Colégio, no Ensino Fun-
damental, homenagearam o autor Ziraldo 
com apresentação das turmas do 1º e do 2º  
anos encenando sobre o livro FLICTS e a bi-
bliografia do autor com as do 4º ano. O 3º ano 

cantou a música do Menino Maluquinho. O 5º 
ano fez versos sobre o Menino Maluquinho.

Para finalizar as professoras apresen-
taram a poesia Livro de cada dia, da autora 
Leda Maria.

O aluno João Lucas declamou um verso 
escrito por ele:

“ Menino
Como menino travesso, sigo feliz, pois ten-

do uma infância feliz, poderei escrever a vida 
como num quadro de giz!”
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A lição nº 62, do livro Fonte Viva, inti-
tulada “Devagar, mas sempre”, ditada pelo 
Espírito Emmanuel a Francisco Cândido 
Xavier, nos faz refletir sobre a importância 
de nos esforçarmos em trabalhar continu-
amente a paciência, o equilíbrio, a perse-
verança e a vigilância, com o fim de bus-
carmos, de forma progressiva e segundo 
as nossas capacidades enquanto Espíritos 
em evolução, um aperfeiçoamento moral e 
espiritual.

Segundo Emmanuel, na natureza “nada 
se realiza aos saltos e, na pauta da Lei Di-
vina, não existe privilégio em parte algu-
ma”.

Significa dizer que, em conformidade 
com as Leis Divinas, tudo tem o tempo 
certo de acontecer, sobretudo no que diz 
respeito às situações relacionadas à nossa 
jornada evolutiva. 

No Antigo Testamento, em Eclesiastes, 
3:1-2, está escrito que “tudo tem o seu 
tempo determinado, e há tempo para todo 
o propósito debaixo do céu. Há tempo de 
nascer, e tempo de morrer; tempo de plan-
tar, e tempo de arrancar o que se plantou.”

Como estamos trabalhando as nossas 
ansiedades? Eu consigo lidar com as von-
tades e os desejos imediatistas que muitas 
vezes dominam o meu modo de ser e agir? 
Será que estes desejos condizem com as 
minhas reais necessidades, enquanto Es-
pírito imortal?

Emmanuel nos diz que “a vida é proces-
so renovador, em toda parte, e, segundo 
a palavra sublime de Paulo, ainda que a 

carne se corrompa, a individualidade impe-
recível se reforma, incessantemente.”

Todos nós somos Espíritos imortais vi-
venciando uma experiência transitória na 
matéria. Assim, ainda que o corpo físico 
venha a se enfraquecer e perecer, o Espíri-
to, por ser imortal, se encontra em proces-
so contínuo de renovação.

Conforme nos esclarece Allan Kardec, 
no livro “O Céu e o Inferno”, primeira parte, 
no Capítulo III, item 9, “uma só existência 
corporal é evidentemente insuficiente para 
o Espírito adquirir tudo o que lhe falta no 
campo do bem e se desfazer de tudo o que 
possui de mal.”

Nossa evolução ocorre, portanto, de 
forma progressiva, em conformidade com 
as nossas escolhas. Assim, na condição de 
Espíritos imortais é importante refletirmos 
na maneira como estamos conduzindo a 
nossa vida. Que escolhas estamos fazen-
do?  Quais são as nossas metas? Estas 
metas estão em conformidade com os en-
sinamentos de Jesus? Como estamos nos 
esforçando para alcançá-las?

Não podemos esquecer que as ações 
praticadas hoje, certamente, em algum 
momento da nossa existência irão reper-
cutir. Assim, a importância de pensarmos 
naquilo que estamos semeando e cultivan-
do. Será que estou trabalhando de maneira 
positiva e proveitosa para o meu processo 
de transformação moral? 

“Se algum ideal divino te habita o Espí-
rito, não olvides o servicinho diário, para 
que se concretize em momento oportuno”, 

nos fala Emmanuel. As nossas conquistas 
morais e espirituais ocorrem de forma gra-
dativa, passo a passo, à medida que nos 
esforçamos em melhorar os nossos pensa-
mentos, palavras e ações. Nesse processo 
de aperfeiçoamento, ressaltamos a impor-
tância das pequeninas e singelas ações do 
dia a dia, que contribuem diretamente para 
o nosso progresso moral e espiritual: um 
sorriso amigo, um abraço fraterno, uma pa-
lavra consoladora, um gesto de gentileza, 
aquele momento em que paramos simples-
mente para ouvir o outro, o respeito e a to-
lerância com aqueles que pensam de uma 
forma diferente que a nossa. Atitudes pe-
queninas, mas que fazem grande diferença 
em nossas vidas e na vida daqueles com 
as quais convivemos.

“Há percalços e lutas, espinhos e pe-
drouços na senda? Prossegue mesmo 
assim”, nos encoraja Emmanuel. Nessa 
busca pela nossa transformação moral, 
certamente iremos nos deparar com dificul-
dades, dores e sofrimentos, mas como nos 
diz o Espírito André Luiz, “não espere viver 
sem problemas, de vez que problemas são 
ingredientes de evolução, necessários ao 
caminho de todos”. (Livro Coragem – lição 
Para renovar-nos) 

E conclui Emmanuel a lição: “guarde-
mos a lição e caminhemos para diante, 
com a melhoria de nós mesmos. Devagar, 
mas sempre”.

Robert Gallas

Devagar, mas sempre
“Mas ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova, de dia em dia.” Paulo

(II Coríntios, 4:16)

REUNIÕES NA FRATERNIDADE

l Todos os sábados, das 16h30 
às 18h30.Na sala ao lado da 
Cabine A.

REUNIÕES NA FUNDAÇÃO

l Na última quarta-feira de cada 
mês, das 19h às 20h30. No 1º 
andar, na sala 103.

Orientação para Culto do Evangelho no Lar 

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

Conheça as formas de doar para a FEIG:

Via boleto bancário

Débito em conta corrente

Cobrança automática via conta da CEMIG

Cartão de crédito/Moip via site da FEIG

Bens materiais (doação de roupas, móveis e objetos novos e usados)

0000 0000 0000
00/00

Telefone: 3411-8636
E-mail: socios@feig.org.br
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Mediunidade

Da mediunidade consciente à 
inconsciente - Parte II

Estudo dos evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas 
e João). Toda quinta-feira, das 20h às 21h30, na 
sala 302

*A entrada será por ordem de chegada, até o 
preenchimento dos lugares da sala. Não há pré-requisitos 
para participação. Gratuito e sem necessidade de inscrição.

Em termos de mediunidade, independen-
temente de seu nível de consciência, cumpre 
iniciar nossas explanações com a afirmativa 
feita pelos Espíritos à Kardec, em o Livro 
dos Médiuns, cap.XIX, quando perguntados 
sobre a participação passiva e ativa do mé-
dium nas comunicações: “É passivo, quan-
do não mistura suas próprias ideias com as 
do Espírito que se comunica, mas nunca é 
inteiramente nulo.”(grifo nosso). Podemos, 
assim, afirmar que a atuação e responsabili-
dade do médium, seja consciente ou incons-
ciente, são condições fundamentais no seu 
intercâmbio com o plano espiritual. Abaixo, 
discorremos um pouco sobre os níveis de 
consciência existentes neste processo.

Sobre o médium consciente – Ele perce-
be a aproximação do Espírito comunicante e 
sabe o que está acontecendo durante todo o 
tempo, embora tudo se processe com muita 
rapidez.  É capaz de identificar os sentimen-
tos do Espírito comunicante e captar a ideia 
a ser transmitida. Assim que se estabelece 
a conexão mental o médium vai traduzindo, 
com suas palavras, com seus recursos pes-
soais, o conteúdo da mensagem. A assis-
tência do Espírito comunicante é contínua, 
frase a frase, parágrafo a parágrafo. A men-
sagem pode ser escrita, na psicografia, ou 
falada na psicofonia.

Sobre o médium semiconsciente - Nes-
ta faculdade o Espírito comunicante entra 
em contato com o perispírito do médium, e 
por intermédio deste atua sobre seu corpo 
físico. Não há necessidade de significativo 
afastamento do médium do seu corpo físi-
co. Ele não perde a consciência própria ou o 
conhecimento do que se passa em seu en-

torno. É um tipo de transe que facilita muito 
o processo de comunicação, pois o Espírito 
transmite com maior facilidade suas ideias, 
utilizando-se dos conteúdos de conhecimen-
to do médium. As capacidades intelectual e 
moral do médium são determinantes para a 
qualidade da mensagem.

Sobre o médium inconsciente – Nestas 
circunstâncias o mentor responsável pelos 
trabalhos auxilia o médium a afastar-se do 
corpo físico e ajuda o comunicante a apro-
ximar-se, assumindo o controle de parte do 
sistema nervoso do médium. Dada a per-
missão, o médium não participa do processo 
nem reterá em sua memória o conteúdo da 
comunicação; não perdendo, contudo, sua 
responsabilidade diante deste intercâmbio. 
O Espírito comunicante assume o controle 
dos implementos físicos necessários ao tipo 
de comunicação que quer fazer: o braço e 
mão para uma escrita; o aparelho fonador 
para falar; o controle do centro cerebral da 
visão e então usa seu próprio vocabulário, 
suas próprias expressões, o seu tom de voz, 
e outras caraterísticas que o identifique.

Em qualquer uma das circunstâncias, os 
Espíritos condutores dos trabalhos mediúni-
cos se responsabilizam pela total rearmoni-
zação dos Espíritos após os processos de 
comunicação. O que se pode concluir é que, 
independente da mediunidade que possua, 
é o médium acervo vivo para a atuação da 
espiritualidade maior, fornecendo parte de si 
mesmo ao serviço de socorro e auxílio sem-
pre.

Lucia Elena Rodrigues

Deus e Jesus.................................................. 6/jun
Espírito e perispírito..................................... 13/jun
Imortalidade e plano espiritual..................... 20/jun
Lei de causa e efeito e reencarnação.......... 27/jun

O passista...................................................... 9/jun
Fluidos, Perispírito e Centros Vitais............. 16/jun
Aspectos mediúnicos do 
passe.........................................1/jun, 4/jun, 26/jun
Técnicas do passe e sua aplicação 
na FEIG................ ...................8/jun, 11/jun, 30/jun
Administração e Imprevistos na 
tarefa do passe.................................15/jun, 18/jun

Conceituação e tipos de 
Mediunidade.....................................22/jun, 25/jun
Mecanismos da mediunidade....................... 29/jun

O Consolador................................................24/jun

A prece dominical.........................................05/jun
O jejum.........................................................12/jun
Servir a Deus e às riquezas.........................19/jun
As preocupações..........................................26/jun
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Mensagem do 3o domingo - Convívio Espiritual 

Estamos precisando 
de doações de:

l   Arroz
l    Café
l   Leite
l   Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG
l    Aparelho de Barbear

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo

Como é bom estar entre amigos! 
Não encontramos palavras suficientes para 

externar a gratidão da presença de cada um 
de vocês.  A Espiritualidade reconhece nessa 
simples atitude de estar presente uma demons-
tração de amizade espiritual. E em seu campo 
íntimo, a potência da transformação moral.

Queridos irmãos, agradecemos emociona-
dos aos trabalhadores desta Casa que a têm 
como sua. Que a tratam como seu lar, até muito 
mais do que o seu lar de fato. Que lutam, que 
discutem, que brigam para defendê-la, e que 
muitas vezes perdem até a noção da posse. 
Agradecemos e, ao mesmo tempo queridos 
irmãos, queremos lembrar que essa Casa não 
nos pertence. Esse projeto é do Cristo! E con-
fesso que estampar o meu nome nela é até hoje 
um misto de gratidão eterna e de antecipação 
da oportunidade de servir. A responsabilidade 
me fez assumir que essa homenagem é, antes 
de qualquer coisa, um convite para ser cristão.

Por isso esta Casa não nos pertence. Ela 
é parte de um projeto muito maior, que extra-
pola suas paredes e seus andares, e que nem 
nós, os Espíritos, temos a dimensão exata da 
sua atuação, das transformações de quem 
aqui vem, nem que seja por uma única vez. 
Por incontáveis vezes ela foi suficiente para 
transformar uma alma, eternamente, em uma 
única visita, em uma única passagem, em um 
único acolhimento, em uma única assistência.

E isso pode ter acontecido exatamente no 
espaço e no tempo em que você se encontrava 
aqui, trabalhando.

Por isso, eu, juntamente com os demais 
Espíritos, convido a cada um de vocês para 

concebê-la como uma escola. De fato, a sigla 
para nós pouco importa. É “f” de fraternidade, 
mas poderia ser família: FEIG - Família Espírita 
Irmão Glacus. Que honra! Poderia ser felicida-
de: Felicidade Espírita Irmão Glacus. Poderia 
ser finalidade, ou não ser letra f, ser “u” de 
Universidade...Mas em todas as possibilidades, 
devemos assumir que essa Casa é uma escola. 
É a definição que mais nos agrada. 

Que cada trabalhador estude nessa escola, 
mas é importante se formar. Você tem que 
percorrer essa Casa, nesse estágio de evolu-
ção, sabendo que você tem que ter formatura. 
Receber o seu diploma, o seu certificado. Você 
precisa vir às aulas, você precisa procurar os 
educadores, você precisa aprender a lição por 
meio do exercício e da repetição. Não importa 
a sua tarefa, todas são iguais porque a sua 
“formatura” não é ser tarefeiro da campanha 
do quilo, passista ou evangelizador. A sua 
formatura é: recebi o certificado de estágio do 
perdão. Agora vou para o estágio seguinte. 
Perpassei por essa Casa e aprendi a ser hu-
milde. Agora estou me aprimorando e vou me 
especializar na humildade, seja em que tarefa 
for. Tinha muito preconceito e compreendendo 
todos como Espíritos, estou me formando. 
Agora sei que somos todos seres simples em 
processo evolutivo. Vou buscar meu certificado 
e vou continuar trabalhando e aprendendo. 
Que venham novos cursos, novas conquistas, 
novas virtudes. 

Uma virtude muito importante que essa 
Casa oferece é o de ser liderado. Essa casa 
tem muito chefe! Temos departamentos, dire-
torias e os grupos ainda se subdividem tendo 
coordenadores. Esta é a escola do Espírito: 
aprender a ser liderado e aprender a liderar. E 
muito nos entristece quando notamos alunos 
insistindo em não avançar, em não se formar 
como acontece aí na Terra. Alunos que ficam 4, 
5, 10, 12 anos e não conseguem o seu diploma. 
Apliquem as virtudes do Cristo como liderados. 
Reclamem menos e colaborem mais. Estamos 
precisando. E se for oferecida uma oportuni-
dade de coordenar, aceite, nem que seja por 
um dia, só para ter essa experiência de vencer 
uma lição, de mudar de estágio rumo ao seu 
certificado e ao seu diploma.

Nós trabalhamos sem ansiedade. A Espiri-
tualidade não tem pressa, meus irmãos. Não 
se sintam pressionados, mas sim, motivados 
a avançar, a progredir em todos os campos da 
sua vida, pelo Evangelho e pela Doutrina. Essa 
escola nunca fechará as portas para você! Mas 
o meu coração chora de saudade, porque sabe 
que, assim como Eu, vocês também estão de 
passagem: há muitas moradas e escolas no 
Reino de nosso Deus Pai. Todos os mundos 
são habitados. 

Recebam o carinho e a emoção do Espíri-
to que fala por todos que estão matriculados 
como você em Espírito, e que participam da 
tarefa com vocês. E são muitos, acreditem!  
Todos eles mandam um abraço fraterno por 
meu intermédio.

Receba o abraço do Irmão Glacus.

Mensagem recebida e revisada pelo médium Vinícius Trindade
Reunião de Convívio Espiritual de 18 março de 2018
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Francisco Cândido Xavier – Lição n. 180 “Deus te abençoa”.

Expediente

Não alegues, assim, fraqueza, inaptidão, desalento ou penúria para desistir do lugar que te cabe no edifício do bem.

Fé raciocinada, 
conquista do Espírito

André Luiz continuava profundamente 
surpreso com tudo o que presenciava nos pa-
vilhões do posto de socorro da colônia Campo 
da Paz, onde se abrigavam quase dois mil 
Espíritos que dormiam rígidos, cadavéricos 
e prostrados. Diversos servidores dedicados 
atendiam as orientações de Alfredo e Ismália, 
providenciando recursos aos irmãos menos 
felizes de acordo com suas necessidades: 
alimentação líquida, medicamentos, água 
fluidificada, passes e, em alguns casos até o 
sopro curador.

Alfredo explicou que esses Espíritos “dor-
mem, porque estão magnetizados pelas pró-
prias concepções negativistas; permanecem 
paralíticos, porque preferiram a rigidez ao 
entendimento; mas dia virá em que deverão 
levantar-se e pagar os débitos contraídos”. 
Em seguida concluiu: “A fé sincera é ginástica 
do Espírito. Quem não a exercitar de algum 
modo, na Terra, preferindo deliberadamente 
a negação injustificável, encontrar-se-á mais 
tarde sem movimento. Semelhantes criaturas 
necessitam de sono, de profundo repouso, até 
que despertem para o exame das responsabi-
lidades que a vida traduz.” [1]

Pela explicação do benfeitor percebemos 
o quanto a fé é importante em nosso desen-
volvimento espiritual. Em termos comuns 
podemos definir fé como crença, confiança 
ou certeza na existência de um fato ou na ve-
racidade de alguma asserção. No que tange 
ao campo religioso, o homem foi alimentado 
ao longo dos séculos por uma fé cega, ou 
seja, uma crença imposta pela força ou por 
preceitos. Todavia, com o advento da Doutrina 
Espírita, o conceito de fé foi renovado, pois já 
naquele tempo, na segunda metade do século 
XIX, não havia mais espaço para a fé cega. 
De mãos dadas com a razão e a ciência, o 
Espiritismo iluminou a humanidade com a 
apresentação da fé raciocinada, proclamada 
por seu insígne Codificador, Allan Kardec: “A 
fé raciocinada, por se apoiar nos fatos e na 

lógica, nenhuma obscuridade deixa. A criatura 
então crê, porque tem certeza, e ninguém tem 
certeza senão porque compreendeu. Eis por 
que não se dobra. Fé inabalável só o é a que 
pode encarar de frente a razão, em todas as 
épocas da Humanidade.” [2] Assim, o homem 
ficava livre da submissão à uma teologia tirana 
e obsoleta, uma vez que a fé raciocinada não 
vem por meio de prescrições nem imposições, 
pois é fruto da conquista individual do Espírito 
em sua evolução.

Segundo Emmanuel, “ter fé é guardar no 
coração a luminosa certeza em Deus, certeza 
que ultrapassou o âmbito da crença religiosa, 
fazendo o coração repousar numa energia 
constante de realização divina da personalida-
de. Conseguir a fé é alcançar a possibilidade 
de não mais dizer: “eu creio”, mas afirmar: “eu 
sei”, com todos os valores da razão tocados 
pela luz do sentimento. Essa fé não pode 
estagnar em nenhuma circunstância da vida 
e sabe trabalhar sempre, intensificando a 
amplitude de sua iluminação, pela dor ou pela 
responsabilidade, pelo esforço e pelo dever 
cumprido. Traduzindo a certeza na assistência 
de Deus, ela exprime a confiança que sabe 
enfrentar todas as lutas e problemas, com a 
luz divina no coração, e significa a humildade 
redentora que edifica no íntimo do Espírito a 
disposição sincera do discípulo, relativamente 
ao “faça-se no escravo a vontade do Senhor”.
[3] E Kardec arremata dizendo sobre a sereni-
dade que a fé real proporciona: “A fé sincera e 
verdadeira é sempre calma; faculta a paciência 
que sabe esperar, porque, tendo seu ponto de 
apoio na inteligência e na compreensão das 
coisas, tem a certeza de chegar ao objetivo 
visado.” [4] 

A fé espírita baseia-se nos fatos e na lógica 
e não apenas na simples crença herdada de 
nossos antepassados. Por isso dissemos que, 
se a fé é força que nasce com a própria alma, 
a fé raciocinada é conquista do Espírito imortal 
em sua caminhada infinita, desenvolvendo-se 

e fortalecendo-se a cada passo dado na jorna-
da evolutiva. Desta forma, se utilizarmos a fé 
conscientemente, poderemos suprimir longas 
curvas em nosso caminho e nos livrarmos de 
inúmeros sofrimentos. Confiança em Deus, 
estudo, trabalho e prática do bem, eis a receita 
para superarmos dificuldades e vencermos 
os desafios que a vida nos apresentará, sem 
esmorecer.

Para finalizar essas reflexões sobre a fé, 
reproduzimos trechos de mensagem ditada por 
José, um Espírito protetor: “Para ser proveito-
sa, a fé tem de ser ativa; não deve entorpecer-
-se. Mãe de todas as virtudes que conduzem 
a Deus, cumpre-lhe velar atentamente pelo 
desenvolvimento dos filhos que gerou. A es-
perança e a caridade são corolários da fé e 
formam com esta uma trindade inseparável. 
(...) Pregai pelo exemplo da vossa fé, para a 
incutirdes nos homens. Pregai pelo exemplo 
das vossas obras para lhes demonstrardes o 
merecimento da fé. Pregai pela vossa espe-
rança firme, para lhes dardes a ver a confiança 
que fortifica e põe a criatura em condições de 
enfrentar todas as vicissitudes da vida. (...) 
Tende, pois, a fé, com o que ela contém de 
belo e de bom, com a sua pureza, com a sua 
racionalidade. Não admitais a fé sem compro-
vação, cega filha da cegueira. Amai a Deus, 
mas sabendo porque o amais; crede nas suas 
promessas, mas sabendo porque acreditais 
nelas...” [5].

     
Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 22 (Os que dormem).
[2] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – capítulo 
19 (A fé transporta montanhas) – item nº 7.
[3] O Consolador – Pelo Espírito Emmanuel, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – questão nº 354.
[4] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – capítulo 
19 (A fé transporta montanhas) – item nº 3.
[5] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – capítulo 
19 (A fé transporta montanhas) – Instruções dos Espíritos – item 
nº 11.
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  Em qualquer dificuldade, arrima-te a confiança, trabalhando e servindo com alegria, na certeza invariável de que Deus te vê e te abençoa.

Cantinho da Criança

A Viagem
Vocês sabiam que todas 

as noites, quando dormimos, 
fazemos uma viagem? 

Vamos para vários lu-
gares, reencontramos pes-
soas que gostamos muito 
e  revemos nossos queridos 
familiares. Mas o mais legal, 
é que fazemos isso tudo, 
deitadinhos na nossa cama 
enquanto dormimos! Isso 
mesmo, quando estamos 
dormindo, o nosso corpo 
descansa. Esse descanso é 
muito importante para a nos-
sa saúde física, pois nos aju-
da a produzir energia para 
estudar e brincar. Porém, o 
nosso Espírito não precisa  
desse descanso, então ele 
faz muitas viagens ao plano 
espiritual todas as vezes que 
nós dormimos.

Por isso, é muito impor-
tante nos prepararmos para 
dormir, fazer uma prece, 
agradecer a Deus pelos 
aprendizados do dia e sem-
pre pensar em coisas boas, 
para que tenhamos todas as 
noites uma “viagem tranqui-
la e feliz”!

 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE

Desenhe um sonho que você 
gostou muito de sonhar.
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